
Ü b-SA-ÁS

C !V.E. A- B i b l i o t e c a  
ARCHtVO PlfBMCACICNES CNEA NT 11/81

COMISION NACIONAL DE ENERGIA ATOMICA 

DEPENDIENTE DE LA PRESIDENCIA DE LA NACION 

REPUBLICA ARGENTINA

DOSIS DEBIDAS A LA EXPOSICION OCUPACIONAL 

EN LA COMISION NACIONAL DE ENERGIA ATOMICA 

EN EL PERIODO 1977- 1980

E. PALACIOS, J.M. CAMPOS, A. CURTI



COMISION NACIONAL DE ENERGIA ATOMICA 

DEPENDIENTE DE LA PRESIDENCIA DE LA NACION 

REPUBLICA ARGENTINA

DOSIS DEBIDAS A LA EXPOSICION OCUPACIONAL 

EN LA COMISION NACIONAL DE ENERGIA ATOMICA 

EN EL PERIODO 1977-  1980

E. PALACIOS, J.M. CAMPOS, A. CURTI



C O M I S I O N  NA C I O N A L  DE E N E R G I A  A T O M I C A  

D E P E N D I E N T E  DE LA P R E S I D E N C I A  DE LA NACION

DOSIS DEBI D A S  A LA E X P O S I C I O N  O C U P A C I O N A L  EN LA C O MISION 

NA C I O N A L  DE E N E R G I A  A T O M I C A  EN EL P E R IODO 1 9 7 7 - 1 9 8 0

E.Pala c i o s ,  J.M. Campos, A. Curtí

R E S U M E N

Se e v a l u a r o n  las dosis i n d i v i d u a l e s  y c o ­

le c t i v a s  debidas a cada a c t i v i d a d  de la 

Comisio'n Nacional de Energía A t ó m i c a  (CNEA) 

de A r g e n t i n a  en el p e r í o d o  1 9 7 7 - 1 9 8 0  y se 

calculo', para cada o p e r a c i o n  r e l a c i o n a d a  

con el ciclo de c o m b u s t i b l e ,  la dosis c o ­

lectiva por unidad de e n e r g í a  n u c l e o e l e c -  

trica generada. Asimismo, se i d e n t i f i c a r o n  

las a'reas en las que se d e berían vol c a r  m a ­

y o r e s  e s f u e r z o s  para r e d ucir aun mas los 

niveles de dosis debidos a la e x p o s i c i ó n  

p r o f e s i o n a l .



1. INT R O D U C C I O N

Se p r e s e n t a  un pa n o r a m a  general de las dosis i n d i v i d u a l e s  

y c o l e c t i v a s  en las a c t i v i d a d e s  de la C o m i s i o n  Nacional 

de Energía A t ó m i c a  (CNEA) de A r g e n t i n a  para el período 

1977-1980, r e s a l t a n d o  las t e n d e n c i a s  que esas dosis 

m u e s t r a n  en el tiempo.

Asimismo, se a n a l i z a n  las c o n d i c i o n e s  de t r a bajo en las 

d iv e r s a s  a c t i v i d a d e s  del ciclo de c o m b u s t i b l e  n u c lear y 

se i d e n t i f i c a n  las a'reas en las que se deb e r í a n  volcar 

m a y o r e s  e s f u e r z o s  para redu c i r  aun ma's los niveles de 

dosis debidos a la exposicio'n p r o f e s i o n a l .  Para ello, se 

i d e n t i f i c a n  las tareas que en forma s i s t e m á t i c a  registran 

las dosis medias y las dosis c o l e c t i v a s  ma's elevadas.

2. L I M I T A C I O N  DE LA I N F O R M A C I O N  BASICA

La m a yor parte de los datos dos i me'tr i eos u t i l i z a d o s  en 

este informe p r o v i e n e n  del m o n i t o r a j e  personal reali z a d o  

con d o s í m e t r o s  de pe l í c u l a  y t e r m o l u m i n i s c e n t e s  (TLD). 

Estos d o s í m e t r o s  son d i s t r i b u i d o s  a todo el personal que 

trabaja en áreas c o n t r o l a d a s  de la CNEA, es decir, en 

a qu e l l a s  a'reas donde es fa c t i b l e  que se reciban dosis 

s u p e r i o r e s  a 3/10 del límite de dosis anual e s t a b l e c i d o  

por las Normas (1).

En los r e g i stros de dosis i n d i v i d u a l e s ,  los valores m e n ­

suales i n f e r i o r e s  a 0,25 mSv han sido r e g i s t r a d o s  como
♦

cero. En los casos de d o s í m e t r o s  e x t r a v i a d o s  o i n u t i l i z a ­

dos, cuya f r e c u e n c i a  no es s i g n i f i c a t i v a ,  se ha r e g i s t r a ­

do el valor p r o m e d i o  o b s e r v a d o  en el t r i m e s t r e  anterior.



La a s i g n a c i ó n  de dosis cero a todos aqu e l l o s  t r a b a j a d o r e s  

que reciben dosis inf e r i o r e s  al límite de registro, hace 

que se i n t r o d u z c a n  errores en la evaluacio'n de la dosis 

c o l e c t i v a  r ecibida por los t r a b a j a d o r e s  y , c o n s e c u e n t e ­

mente, limitan la realizacio'n de e v a l u a c i o n e s  realistas. 

Adema's , la t r a n s f o r m a c i ó n  de la dosis r ecibida por el 

d o s í m e t r o  personal a dosis a b s o r b i d a  por el indiv i d u o  

i n t r o d u c e  errores cuya m a g n i t u d  depende, entre otras 

cosas, de la u n i f o r m i d a d  del campo y del tipo de r a d i a ­

ción. En este caso se considero' que los valores de dosis 

debida a irradiacio'n externa, o b t e n i d o s  a partir de la 

lectura de los d o s í m e t r o s  perso n a l e s ,  son r e p r e s e n t a t i v o s  

de la dosis media en todo el cuerpo.

Las dosis debidas a contaminacio'n interna se c a l c u l a r o n  

en te'rminos de dosis e q u i v a l e n t e  e f e c t i v a  a partir de 

datos p r o v e n i e n t e s  del moni tora je personal, con excepcio'n 

de la debida a rado'n en minas de uranio que se c a l c u l o  a 

p a r t i r  de r e s u l t a d o s  o b t e n i d o s  en el m o n i t o r a j e  de a'reas.

3. A N A L I S I S  DE LA D I S T R I B U C I O N  DE DOSIS

Para el a n a'l i s i s de la d i s t r i b u c i o'n de las dosis i n d i v i ­

duales r e s u l t a n t e s  de las d iversas a c t i v i d a d e s  de la CNEA 

y la dosis c o l e c t i v a  c o r r e s p o n d i e n t e  a cada una de ellas, 

se uso el e n f o q u e  p u b l i c a d o  por el C o m i t é  C i e n t í f i c o  de 

las Nac i o n e s  Unidas para el E s t udio de las R a d i a c i o n e s  

A t ó m i c a s  (U N S C E A R )(2). En ese informe se d e f i n i d  una 

d i s tri buc i o'n de r e f e r e n c i a  que se ajusta a la final i d a d%
del sistema de l i m i t a c i ó n  de dosis de la Co m i s i ó n  I n t e r ­

nacional de P r o t e c c i ó n  R a d i o l ó g i c a  (ICRP). Dicha d i s t r i ­

bución tiene las s i g u i e n t e s  c a r a c t e r í s t i c a s :  a) la 

d i s t r i b u c i ó n  es 1o g a r í t m i c o - n o r m a l ; b) la media de la



d i s t r i b u c i ó n  de r e f e r e n c i a  que se ajusta a la f i n a l i d a d  

del sistema de l i m i t a c i ó n  de dosis de la Comisio'n I n t e r ­

nacional de Proteccio'n R a d i o l ó g i c a  (ICRP). Dicha d i s t r i ­

bución tiene las s i g u i e n t e s  c a r a c t e r í s t i c a s :  a) la 

d i s t r i b u c i ó n  es l o g a r f t m i c o - n o r m a l ;  b) la media de la 

d i s t r i b u c i ó n  de dosis es 1/10 del lfmite de dosis anual 

para t r a b a j a d o r e s ;  y c) la proporcio'n de t r a b a j a d o r e s  que 

exceden la dosis anual de 50 mSv es 0,1%.

UNSCEAR definió', adema's, dos para'metros que p e rmiten c o m ­

parar d i s t r i b u c i o n e s  de dosis entre s f , o cada una de 

ellas con la distribucio'n de referencia. Uno de estos 

para'metros es la dosis media aritmé t i c a ,  H. El otro, n, 

es el c o c i e n t e  entre la fraccio'n ( S 1 5 /S) de la dosis 

c o l e c t i v a  anual s uperior a 15 mSv ( S 1 5 ) r especto de la 

dosis c o l e c t i v a  anual total (S) para la distribucio'n 

o b s e rvada, y la f racción similar c o r r e s p o n d i e n t e  a la 

distribucio'n de r e f e r e n c i a  antes citada. Como el valor 

de la fraccio'n ( S 15/S) para la d i s t r i b u c i ó n  de r e f erencia 

es 0,31, resulta, para la d i s t r i b u c i ó n  o b s ervada, que 

n = ( S i s / S ) obs / 0,31 = 3.23 ( S i 5/ S ) o b s . Estos dos para'- 

metros, junto con la dosis col e c t i v a ,  p r o p o r c i o n a n  una 

c a n t i d a d  c o n s i d e r a b l e  de informacio'n sobre la d i s t r i b u ­

cio'n de dosis y el d e t r i m e n t o  r e s u l t a n t e  de cada 

práctica. La dosis media, H, da una ind i c a c i ó n  del 

riesgo medio de una ocupacio'n; p.e. aquellas 

o c u p a c i o n e s  que den por r e s u l t a d o  valores de la 

dosis media, TT, s u p e r i o r e s  al de la d i s t r i b u c i ó n  de 

r e f e r e n c i a  deben ser e x a m i n a d a s  con cuidado. Un valor de 

í2 m ayor que 1 indica que un numero de t r a b a j a d o r e s
♦

s u p e r i o r  al pro m e d i o  esta' r e c i b i e n d o  dosis m a y ores de 

15 mSv; en tal caso, estas o c u p a c i o n e s  requerira'n un e x a ­

men cuidadoso. Por otra parte, valores bajos de H y 

ü indican que no se r e quiere una v i g i l a n c i a  p a r t i c u l a r  

de las c o n d i c i o n e s  radi osan i tari as.



4. E X P O S I C I O N  P R O F E S I O N A L  EN LA CNEA

Las a c t i v i d a d e s  del personal o c u p a c i o n a l m e n t e  e x p u e s t o  de 

la CNEA han sido a g r u p a d a s  de la s i g u i e n t e  manera: 

e x t r a c c i ó n  y t r a t a m i e n t o  de m i neral, f a b r i c a c i ó n  de e l e ­

me n t o s  c o m b u s t i b l e s ,  generacio'n de e n e r g f a  nucleoele'c- 

trica y "otras a c t i v i d a d e s " .  En este ultimo rubro se 

i n c l u y e r o n  las tareas de i n v e s t i g a c i ó n  y desar r o l l o ,  p r o ­

ducción de radi oi so'topos y a c t i v i d a d e s  r e g u l a t o r i a s  y de 

control. Se e v a l u a r o n  las dosis i n d i v i d u a l e s  y las dosis 

c o l e c t i v a s  debidas a cada a c t i v i d a d  y se calculo, para 

cada o p e r a c i ó n  r e l a c i o n a d a  con el ciclo de com b u s t i b l e ,  

la dosis c o l e c t i v a  por unidad de e n e rgfa n u c l e o e l e c t r i c a  

g e n e r a d a .

4.1. Extraccio'n y t r a t a m i e n t o  de mineral

El uranio e x t r a f d o  de los y a c i m i e n t o s  a r g e n t i n o s  en 

el p e r fodo c o n s i d e r a d o  pr o v i e n e  en un 2 5% de minas 

subterra'neas y en un 7 5% de e x p l o t a c i o n e s  a cielo 

abierto. T o m a n d o  como concentracio'n p r o m e d i o  de 

e n e r g f a  alfa potencial debida al 2 2 2 Rn y sus hijas

de p e r fodo de semidesintegracio'n corto, los valores

de 8.10 ~ 3 J h / m 3 en minas subterra'neas y de

4 .10 " 4 J h / m 3 en minas a cielo abierto, o b t e n i d a s  de 

las m e d i c i o n e s  res p e c t i v a s ,  la dosis e q u i v a l e n t e  

e f e c t i v a  media anual resul t a n t e ,  debida a c o n ­

t a m i n a c i ó n  interna, fue de 24 mSv y de 1,2 mSv 

respecti vamente.

La tasa de dosis debida a radiacio'n gamma medida en 

las minas subterra'neas vario entre 2 pGy/h en las 

g alerfas y 50 yGy/h en los frentes de trabajo. La 

dosis e q u i v a l e n t e  ef e c t i v a  m e dia anual, c o n s i d e r a n d o



una g e o m e t r f a  de i r r a d i a c i ó n  de 3 u y 2000 horas de 

t r a bajo por año, fue est i m a d a  en 6 mSv.

En las minas a cielo a b i erto la tasa de dosis medida 

os c i l o  en torno de 1 pGy/h. La dosis media anual 

para los t r a b a j a d o r e s  de estas minas fue de 2 mSv, 

c o n s i d e r a n d o  una relacio'n entre dosis a b s o r b i d a  en 

aire y dosis e q u i v a l e n t e  e f e c t i v a  igual a 0,7 y 2000 

horas de trabajo por año.

Desde 1977 hasta 1979 la dosis c o l e c t i v a  por t o n e ­

lada de U 3 O 8 e x t r a f d o  (teniendo en cuenta i n c o r ­

po r a c i ó n  e i rradi ac i o'n ) se m a n t u v o  a l r e d e d o r  de

7.5 10 “ 2 Sv hombre. En 1980 dicho valor fue de

1.5 1 0 -2 Sv hombre, dado que en abril de ese año la 

explotacio'n en minas subterra'neas fue s u s p e n d i d a  y, 

como c o n s e c u e n c i a ,  la dosis c o l e c t i v a  anual se 

redujo en un factor 5 con relacio'n a los años 

a n t e r i o r e s .  Si se c o n s i d e r a  que se n e c e s i t a n  250 kg 

de U j 0 g para p r o d u c i r  un M W (e ) año en la Central 

N u c l e a r  Atucha, la c o n t r i b u c i ó n  de la m i n e r í a  a la 

dosis c o l e c t i v a  por unidad de p r a c t i c a  para 1980 

re s ulto ser 3,8 1 0 -3 Sv h o m b r e / M W (e ) año (Tabla 1).

La dosis c o l e c t i v a  debida al t r a t a m i e n t o  de mineral 

r e p r e s e n t o  menos del \% de la dosis correspondí'ente 

a la extraccio'n de mineral de uranio.

4.2. Fabri caci o'n de e l e m e n t o s  c o m b u s t i b l e s

La dosis media anual en los t r a b a j a d o r e s  dedic a d o s  a 

la fabri caci o'n de e l e m e n t o s  c o m b u s t i b l e s  fue de 

0,27 mSv y la dosis c o l e c t i v a  anual de 2,6 1 0 -2 

Sv hombre. La r e p r e sentaci o'n 1 o g a r f t m i c o - n o r m a l  de



las dosis anuales recibidas en 1980 se grafica en la 

Figura 1 .

C o n s i d e r a n d o  que un e l e m e n t o  c o m b u s t i b l e  con t i e n e  

153 kg de uranio natural y que 213 kg de uranio 

natural produ j e r o n ,  en promedio, 1 M W (e ) año, la 

dosis c o l e c t i v a  por unidad de pra'ctica fue de 

1,8 1 0 _1+ Sv h o m b r e / M W ( e )  año.

4.3. G e n e r a c i ó n  de e n e r g í a  nucleoele'ctrica

La generacio'n de e n e rgía nucleoele'ctrica en la A r ­

gentina, en el perí o d o  c o n s i d e r a d o ,  se debió e x c l u ­

s i v a m e n t e  a la operacio'n de la Central M u c lear 

Atucha. En la Tabla 2 se m u e s t r a  la distribucio'n 

porcentual del personal que t r a b a j o  en la generacio'n 

de e n e rgía n u c í e o e l e c t r i c a  d u r ante cada año ( i n c l u ­

y e n d o  el personal c o n t r a t a d o  y el de terceros), en 

funcio'n de los rangos de dosis anual recibida. En el 

ca'lculo de estas dosis se tuv i e r o n  en cuenta la 

i r r a d i a c i ó n  exte r n a  y la i n c o r p o r a c i ó n  de tritio.

Ma's del 40% de los t r a b a j a d o r e s  r e c i b i e r o n  dosis 

a n u ales en el rango de 10 mSv a 50 mSv. La Figura 2 

m u e s t r a  la r e p r e s e n t a d  ón 1 ogarítmi co-normal de las 

dosis anuales recib i d a s  en el p e r íodo 1977-1980. Los 

valores de n se c a l c u l a r o n  u t i l i z a n d o  los datos 

r e g i s t r a d o s  de dosis s u p e r i o r e s  a 15 mSv.

Del ana'lisis de los regis t r o s  surge que la dosis 

c o l e c t i v a  y la dosis c o l e c t i v a  por un i d a d  de pra'c­

tica c r e c i e r o n  en forma c o n t i n u a  a pa r t i r  de la 

puesta en ma r c h a  de la Central en 1974, con e x c e p ­

ción de 1977, año en el que el c r e c i m i e n t o  fue ma's



p r o n u n c i a d o  debido a la r e a l i z a c i ó n  de impor t a n t e s  

tareas de m a n t e n i m i e n t o .  La dosis media anual siguió 

la misma t e n d e n c i a  o b s e r v a d a  para la dosis c o l e c t i ­

va; en cambio, el valor de la fraccio'n si se mant u v o  

casi c o n s t a n t e  en torno de 2,6 (Tabla 3). La frac- 

cio'n de las dosis e q u i v a l e n t e s  debidas a la incor- 

poracio'n de tritio creció l e n t a m e n t e  a medida que 

a u m e n t o  el i n v e n t a r i o  de ese r a d i o n u c l e f d o  en el 

c i r c u i t o  primario, según se pr e s e n t a  en la Tabla 4.

La t e n d e n c i a  o b s e r v a d a  en las dosis media y c o l e c ­

tiva por unidad de pra'ctica se puede i n t e r p r e t a r  

como c o n s e c u e n c i a  del i n c r e m e n t o  en función del 

tiempo de la tasa de dosis en las i n m e d i a c i o n e s  del 

c i r c u i t o  pr i m a r i o  donde se r e a l i z a r o n  tareas de m a n ­

t e n i m i e n t o ,  la cual paso de 1,85 mGy/h a m e d i a d o s  de

1977 a 2,40 mGy/h en marzo de 1978 y a 3,5 mGy/h en 

el período julio de 1979 a marzo de 1980. Esta tasa 

de dosis esta' o r i g i n a d a  p r i n c i p a l m e n t e  por los p r o ­

ductos de corrosio'n y erosion que se activan en el 

nu'cleo y se d e p o sitan a lo largo del circuito. El 

6 0 Co es el isótopo que mas c o n t r i b u y e  a la tasa de 

dosis en las p r o x i m i d a d e s  del c i r c u i t o  primario.

La d i s t r i b u c i ó n  de la dosis colectiva, según el tipo 

de tareas d e s a r r o l 1 adas en la central, m u e s t r a  que 

en pr o m e d i o  el 58% c o r r e s p o n d e  al personal de m a n ­

tenim i e n t o ,  el 26% al de o p e r a c i ó n  y el 16% restante 

al de r a d i o p r o t e c c i ó n  (Tabla 5). La e s t a b i l i d a d  de 

estos porc e n t a j e s ,  en función del tiempo, espe-*
c i a l m e n t e  con relación al personal de m a n t e n i m i e n t o  

que es el que ma's c o n t r i b u y e  a la dosis colectiva, 

e x p lica por que los valores de si se m a n t i e n e n  casi 

c o n s t a n t e s .



4.4. Otras a c t i v i d a d e s

Se a g r u p a r o n  en este rubro otras a c t i v i d a d e s  de la 

CNEA tales como i n v e s t i g a c i ó n  y desar r o l l o ,  produc- 

c i o n d e  r a d i o i so' topos y a c t i v i d a d e s  r e g u l a t o r i a s  y 

de control. De las dosis c o r r e s p o n d i e n t e s  a estas 

a c t i v i d a d e s ,  el 50% se debió' a la p r o d u c c i ó n  y c o ­

m e r c i a l i z a c i ó n  de radio i so'topos. En la Tabla 6 se 

p r e s e n t a  el p o r c e n t a j e  del personal de a'reas c o n t r o ­

ladas incluido en este rubro, en función del rango 

de dosis anual. A p r o x i m a d a m e n t e  el 90% de los t r a b a ­

j a d o r e s  rec i b i e r o n  dosis anuales inf e r i o r e s  a 5 mSv 

y la dosis media anual o s c i l ó  en torno de 1,9 mSv.

La dosis c o l e c t i v a  anual se m a n t u v o  c o n s t a n t e  en los 

últimos años e igual a 1,4 Sv hombre. El valor de la 

f racción ü, en el mismo período, d i s m i n u y ó  de 0,8 a 

0,6 (Tabla 7). A s u m i e n d o  que el 50% de la dosis c o ­

r r e s p o n d i e n t e  a estas a c t i v i d a d e s  se d e b i ó  a tareas 

v i n c u l a d a s  con el ciclo de c o m b u s t i b l e ,  la c o n t r i b u ­

ción de este rubro a la dosis c o l e c t i v a  y dosis 

c o l e c t i v a  por unidad de pra'ctica fueron, en p r o m e ­

dio, 0,8 Sv hombre y 2,8 1 0 -3 Sv hom b r e / M W ( e )  año 

r e s p e c t i v a m e n t e .  En la Figura 3 se m u e s t r a  la r e p r e ­

s e n t a c i ó n  l o g a r f t m i c o - n o r m a l  de las dosis anuales 

recib i d a s  por los t r a b a j a d o r e s  asign a d o s  a "otras 

a c t i v i d a d e s  de la CNEA" en los años 1977 a 1980.

4.5. Resumen de las dosis c o l e c t i v a s  en el ciclo de c o m ­

b u stible nuclear

El pro m e d i o  de la dosis c o l e c t i v a  anual y la dosis 

c o l e c t i v a  por unidad de pra'ctica en el ciclo de c o m ­

b u s t i b l e  para el período 1977-80 fueron 

20,0 Sv hombre y 6,1 1 0 -2 Sv h o m b r e / M W ( e ) año.



La gen e r a c i ó n  de e n e rgfa n u c l e o e l e c t r i c a ,  a través 

de la o p e r a c i ó n  de la Central N u c lear Atucha, con 

t r i b u y ó  con el 69,9% de la dosis c o l e c t i v a  por 

M W (e ) año de todo el ciclo c o m b u s t i b l e ;  la e x t r a c ­

ción y t r a t a m i e n t o  de mineral, con el 2 5,2%; las 

tareas de i n v e s t i g a c i ó n  y d e s a r r o l l o  con el 4,6% y 

la f a b r i c a c i ó n  de e l e m e n t o s  c o m b u s t i b l e s  con el 0,3% 

r e stante (Figura 4).

5. C O N C L U S I O N E S

En la gen e r a c i ó n  de energfa nucí eoel e'ctri c a , la dosis 

media y el valor r e s u l t a r o n  altos; adema's, fue la 

u'nica a c t i v i d a d  de la CNEA donde se o b s e r v ó  una tendencia 

c r e c i e n t e  de la dosis media y de la dosis c o l e c t i v a  por 

unidad de práctica. En este sector, se debera'n focal i z a r  

los m a y ores e s f u e r z o s  en el futuro para m e j o r a r  la p r o ­

tección r a d i o l ó g i c a  del personal que ingresa a las a'reas 

cont r o l a d a s ,  tanto en lo r e f e r e n t e  al control de las p e r ­

sonas como a la l i m i t a c i ó n  de las causas g e n e r a d o r a s  de 

la tasa de dosis en los r ecintos res p e c t i v o s .  Esto es 

va'lido p a r t i c u l a r m e n t e  en lo que se refiere al personal 

de m a n t e n i m i e n t o  que c o n t r i b u y e  con el 60% de la dosis 

co l e c t i v a  y al de r a d i o p r o t e c c i ó n , que recibe una dosis 

media anual s i g n i f i c a t i v a m e n t e  ma's alta que los dema's 

grupos de t r a b a j a d o r e s  de la central.

En la e x t r a c c i ó n  de uranio la situa c i ó n  radiosan i tari a se 

m o d i f i c ó  f a v o r a b l e m e n t e  despues del primer t r i m e s t r e  de 

1980, cuando se s u s p e n d i ó  la e x p l o t a c i ó n  en minas sub- 

terra'neas. Se espera que en los p r óximos años la dosis 

media anual no supere 3,5 mSv.



En la f a b r i c a c i ó n  de e l e m e n t o s  c o m b u s t i b l e s  y en las 

otras a c t i v i d a d e s  de la CNEA, la dosis media y el valor 

de la fraccio'n ü se m a n t u v i e r o n  por debajo de los valores 

c o r r e s p o n d i e n t e s  a la distribucio'n de ref e r e n c i a  y, por 

lo tanto, las c o n d i c i o n e s  radi osani tari as de estas a'reas 

no exigen e s f u e r z o s  p a r t i c u l a r e s .



(1) Comí si o'n Nacional de Energía Atómica. Normas Ba'sicas 

de S e g u r i d a d  Radiolo'gica y N u c l e a r . P u b l i c a c i ó n

SI N ° 11, CN£A, Buenos Aires, 1966.

(2) United Na~tions. S o u rces and Effects of Ionizing

R a d i a t i o n . Un i t e d  Nations S c i e n t i f i c  C o m m i t t e e  on the 

E f f ects of Atomic R adiations. 1977 Re p o r t  to the 

General Assembly, with annexes. United Nations Sales 

P u b l i c a t i o n s  N° E.77.IX.I. New York, 1977.



T ABLA 1

DOSIS C O L E C T I V A S  D E B IDAS A LA 
E X T R A C C I O N  DE M I N ERAL DE URANIO

Dosis C o l e c t i v a  
Dosis C o l e c t i v a  por unidad de pra'ctica

AÑO
(Sv hombre) ^Sv h o m b r e  ̂ ^Sv h o m b r e ^

M W ( e ) a ñ o  t U 30 8

1977 8,6 1,9 Í O - 2 7,4 I O - 2

1978 10,5 2,0 10-2 7,9 I O " 2

1979 11,1 1,8 I O " 2 7,2 I O " 2

1980 3,4 0,4 I O " 2 1,5 I O”2

TABLA 2

G E N E R A C I O N  DE E N E R G I A  N U C L E O E L E C T R I C A  
P O R C E N T A J E  DEL P ERSONAL DE AREAS C O N T R O L A D A S  

EN FUNCION DEL RANGO DE DOSIS ANUAL

AÑO
- 1

Rango 

1 - 5

de dosis 

5 - 10

(m S v )

10 - 50 > 50

1977 21,9 21,6 11,7 43,6 1,2

1978 29,9 23,2 11,5 34,1 1,3

1979 23,2 20,1 11,6 43,7 1,4

1980 12,7 22,7 15,2 47,9 1,5
*



T A BLA 3

DOSIS D E B IDAS A LA G E N E R A C I O N  DE E N E R G I A  N U C L E O E L E C T R I C A

AÑO
DOSIS C O L E C T I V A  

(Sv hombre)

D'OTTT C O L E C T I V A  
POR UNIDAD DE P R A C T I C A  

fSv hombre^
M W (e ) año

DOSIS MEDIA 

(m S v )

1977 10,0 5,6 Í O - 2 15,9 2,54

1978 6,7 2,2 Í O - 2 14,4 2,59

1979 9,0 3,2 I O " 2 17,4 2,63

1980 14,6 5,9 I O”2 19,2 2,60

T A BLA 4

PO R C E N T A J E  DE LA DOSIS C O L E C T I V A  
DE B I D A  A C O N T A M I N A C I O N  INTERNA 

O R I G I N A D A  POR I N C O R P O R A C I O N  DE TRITIO 
EN LA G E N E R A C I O N  DE E N E R G I A  N Ü C L E O E L E C T R I C A

Año %

1977 16

1978 18

1979 20

1980 21



TABLA 5

G E N E R A C I O N  DE E N E RGIA N U C L E O E L E C T R I C A  
P O R C E N T A J E  DE LA DOSIS C O L E C T I V A  DE B I D A  A 

I R R A D I A C I O N  O C U P A C I O N A L  SEGUN EL TIPO DE TARE A S *

AÑO OP E R A C I O N
%

R A D I O P R O T E C C I O N
%

M A N T E N I M I E N T O
%

1977 29 (26) 11 ( 6) 60 (68)

1978 28 (24) 20 (11) 52 (65)

1979 24 (32) 18 (11) 58 ( 57)

1980 24 ( 27) 14 ( 8) 62 (65)

*Se indica entre pare'ntesis los p o r c e n t a j e s  del total de 
t r a b a j a d o r e s  a f e c t a d o s  a cada tarea.

T ABLA 6

"OTRAS A C T I V I D A D E S  DE LA CNEA" 
P O R C E N T A J E  DEL PER S O N A L  DE AREAS C O N T R O L A D A S  

EN F U N CION DEL RANGO DE DOSIS ANUAL

Rango de dosis (mSv)
AÑO

< 1  1 - 5  5 - 1 0  1 0 - 5 0  > 5 0

1977 80,4 12,3 4,0 3,3 0

1978 73,3 17,1 6,1 3,5 0

1979 61,8 27,3 7,5 3,4 0

1980 67,7 26 ,3 3,1 2,9 0



TABLA 7

"OTRAS A C T I V I D A D E S  DE LA CNEA"
DOSIS D E B I D A S  A I R R A D I A C I O N  P R O F E S I O N A L

Año
Dosis c o l e c t i v a  
(Sv hombre)

Dosis Media 
(mSv )

ü

1977 1,7 1,8 0,74

1978 1,4 1,9 0,80

1979 1,5 2,2 0,63

1980 1,5 1,6 0,59



Dosis anuales (mSv)

FIGURA 1. REPRESENTACION LOGARITKICO-NORKAL DE LAS DOSIS ANUALES RECIBIDAS 
POR LOS TRABAJADORES DF. LA FABRICA DE ELEMENTOS COMBUSTIBLES 
DURANTE EL AflO 1980.

FIGURA 2. REPRESENTACION LOGARITMICO-NORMAL DE LAS DOSIS ANUALES RECIBIDAS 
POR LOS TRABAJADORES DE LA. GENERACION DE ENERGIA NUCLEOELECTRICA.



FIGURA 3. REPRESENTACION LOG/5RITMICO-NORMAL DE L/'S DOSIS ANUALES RECID IDAS 
POR LOS TRABAJADORES DE OTRAS ACTIVIDADES DE LA CNEA.

FIGURA 4. CONTRIBUCION A LA DOSIS COLECTIVA POR H-.'(e)año, DF LOS DIVFRSOS 
COMPONENTES DEL CICLO DF C0FE1LSTIRLF.


